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Vatà detítro da «idade* 

Corona mê«. « « • « • • 500 
1*OT una anuo 5$000 i' 

Para esta proviocia o dentro do 
império: 

Por um anno . 65J6000 
¥or wroes t r e . . . . . . r . 3#000 
fiiguàmio semprô adiantado.). 

Peblieaçttes, atínoneios, 
berres nondencias—Dor »niste 
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om «rr# acreditar-se, que seja 
«m mal, para as localidades« o facto 
de couser varem se os partidos políti-
cos ei'rendados e arregimentados em 
seus respectivos cimpos de acção; par 
que os factos de todos os dias pro-
vara, á luz da çvidenm, que por nu* 
mcrosog e de grande valor, que se-
jam, os elementos da vidi e prospe-
ridade, de que possa dispi rf qualquer 
Villa ou Cidade do interior, jamais 
dará «Ha um passo na senda do pro-
gresso jamais strao esses recursos di-
vidamente utilizados, so era lugar <fa 
«ma franca, leal e dirigida com so-
branceria, fôr adoptada uma politica 
abastardada, c mjuacto du tricas no* 
gtfQtas, contemplações, igualmente 
desairosas para agentes e pacientes, 
e vtíihacaria* indecentes, que servem a0 p ^oal, que hade n pr sontd-os 
apenas para tofrnar patente a falta de n a$ |,ca!iJades do interior; quando 
sizudfz, b u a f õ e honestidade, da IpsPJ, a dir^rçin da prisca, ncsssrts lo 
parte d*j<juelle?, que detaes mirerias j caíidades, f rem chamados püoios 

so utdiz&m, j^ra fias, q.H,! dizem.po* j habds, de rtc niucida prudência e 
Í^ÍCJJ, mas qu; vududo òao } mui alidade quaudj os üempntrs de 

mente de interesse proprio, 011 de 
interesse de parentes as mais das ve-
zes até de diversas crenças politicas. 

Nos lugares, onde a direcção dos 
partidos políticos, acha-se confiada á 
homens mtranzigentes e de crenças 
in abalaveis, os negocios poHticos cor-
rera sempre com regularidade: as ne-
cessidades locaes são mais ou menos 

V 

attendidas; todos, governo e oppozi-
ção, proiJuram pautar seus actos pe-
los princípios do justo, e, por assim 
dizer, cada couza occupa seu lagar 
proprio Jt,Onde, porem, impara, n&o 
a politica da idaia^mas a ideia da po-

l e v e l s ; 
como predomínio d« família, manifes-
tações de ódios ma! contidos, empre-
gos rendosos, e outras pequenas mi-
zerias; onde em vez de uma direcção 
energies, consoante ás necessidades 
tòcaes, são os partidos políticos gui-
ados por Thugs, por velhos decrépi-
tos e inutitoados/ ou por criançolas 
imprudentes emal intencionados, o 
resultado hade necessariamente ser 
fatal às localidades, que terão pelo 
menos de ficar estacionarias, á min -
gua de approveitamento de seus na-
uiraes recursos, pela falta de uma bôa 
e regular directo. 

E' por isso que vemos, com tanta 
frequência, pequenas local idades, Vil-
las paupérrimas e quazi insignifican-
tes, progredirem a passos agigantados 
e reprtZGMtarem na politica da pro 
vincia, um papel imp' rtante; ao pas-
so que antigas e grandes Cidades, qua 
zi nada faz^m na balança politica, e 
vào perdendo diariamente de impor-
tância, sem que aquellos, que seria-
mente pugnam por seus interesses, 
possam encontrar um dique á tão 
vertiginosa carreira regressiva. 

Qumdo os centros politico* das pro 
vlncias, se compenetrarem da grande 
responsabilidade que sobre elles pe-
ia, pela infeliz e desscerlnds escolha 

vida, nesses pequenos centros popu-
losos, não estiveram A mercê de espe-
culadores vis e desalmados, que tado 
sacrificam á satisfação de caprichos e 
vinganças, plaataudo a desordem e 
immoraiidade nas fileiras do psrtido» 
â que dizem pertencer; então as pro-
vindas terão o prazer de ver suas for-
cas bem aproveitadas, suas finanças 
em om estado assás lizongeiro, sua 
politica definida e isenta de vergonho 
sos arranjos secretor, filhos da imbe-
cilidade de uns e do.cyaismo e im-
pudor de outros, e não deverá arre-
ceia r-so por séníuturp, ^ue em taes 
eíètt^rôes hade )ser praspero 

O JUÍZO, que Vimárfmpencwr, 
é 0 resultado, l̂a experieaeia de mui-
tos aonos, passados em localidades do 
interior: è o que t e m o s observado 
sempre em todas essas aggregaçõ3 de 
famílias e indivíduos, ou pertençam 
esses centros, mais ou menos popu-
losos, á pequenas províncias, como 
esta, ou pertençam à províncias de 
primeira erdem, como outras, onde 
temos rezidido durante algum tempo. 
Trocurem os partidos políticos extre-
marem-se o mais, que fôr possível, 
confiem a direcção, nas pequenas e 
grandes localidades do interior das 
províncias, á homens de caracter in-
quebrantável, e não á esses troca^tin 
tas, que pretendem fazer politica a 

chia» 
Ao passo- que não desali$tOQ um 

só dos seus amigos eleitores muda-
dos desta Parochia, cuja ónudança foi 
comprovada por documentos valio-
sos, (nem mesmo o Professor do As-
sú, Antonio Candido)—eliminou os 
cidadãos nossos amigos, constantes 
do Edital abaixo, sem uma prova fun-
damental, e pcr Jmples attestados de 

J seu PADRINHO Padre Manoel 
ronymo Cabral 1 

Esses nossos amigos eliminados, 
não obstante terem sido convidados 
psra contestarem a eliminação reque* 

ir cómò̂ ^ o ^ . T a b M f r o l I t f f S ) 
til qnalquer tentativa para encontrar 
justiça; e assim aguardarião uma e~ 
pocha em que o direito das partes 
tivesse garantias em Macia para en-
tão requererem a reparação da ini* 
quidade de que erão victimes: mes-
mo por que cabe recurso aos elimi-
nados em todo o tempo^ 

Esse abandono que faria corar a 
um Juiz recto* maravilhou ao Sr. Dr. 
Fabio, que eliminou os uossos ami-
gos, para satisfação do mais condem* 
navel capricho 1 

E eliminando os Srs, Francisco 
Barbalho da Bocha Bezerra, Lucio Jo-
sé de Magalhães Bezerra, José Victo-
riano da Costa Aracaty e Prudencio 

custa de despachos de ju zes, e que José Maria de Siqueira, nossos ami 
vive.£ á explorar intrigas partícula-! gos, não eliminou no entanto o nos-
res, em pura perda dos interesses do j so também amigo José da Circumci-
partido, à que pertencem, e o resul- zão Pereira, por sêr irmão do Sr Ca. 
tado não so fará esperar: es partidos 
se robustecerão, quer no governo, 
quer na opposiçâo, o os interesses 
locaes serão sompra salvaguardados. 

P O L I T I C A 

IVesacIos d e 
I V a ç d u . A o T r i b u n a l t i a f t e -
Vnçíto d o C e a r á , e a o P n -
IlIlCt». 

V 
O Edital abaixo publicado demons 

pitam João da Cireumcizío Pereira, 
que c. amigo do Sr, Dr. Fabio, seu 
Juiz ele Paz e Yeroador de camara; o 
nos consta que o Sr João Pereira dís. 
será que, se u Dr Fabio eliminasse 
seu irmdo—se arrependeria I 

O Sr. Dr. Fabio não eliminando 
o nosso amigo José da Circumcizâo, 
praticou um acio de justiça; porem 
o Uz por temor, e nao por amor ao 
direito. 

No entanto, o Sr.Dr.Fabio, dizem» 
q-ie proclama, qu») tf-rá como sea% 

tra m-iis um actodc violência do Juiz d'ora em diante, o eleitor nosso ami-
do Direito iiitcrioo desta comarca, Dr.! g > José da Circumeizão,— o que não 
Fíibio Cabral d Oliveira, na Uevizão I cremos, pois que conhecemos de pei-
do alistamento eleitoral de..ta Poro Ito o caracter d'&quelle amigo, sabe* 



•. / 

roo* d* titceridade 
4 o T e p é M » iooapa* do ' J j t t f j " 
enim* a cupidez do Dr 

Os dotomrotos quesefefifiráot»«. 
«quatro eleitores ettmioedoi, referem 
IA do ««smomodoao noaao anrg» 
Circamóizáó; e eite nada rectapoa. j 
-por queéo que meu©« acMdUa na: 
juttiga do Sr. Dr. Fabio I Ho entan-
t o esto ío i i desibustdo o-çeosidereu 
t»m alistado p̂or motivos iueooíes-
saveis.' - ' i 

O M m g r Antonio Candido n«o 
«ontettou w i eliminação Teqtierida; 
•«ieweomagyateHo oo Assi; noen-
tanto, o Sr* Or. -Fabio ò coosufarf 
4>em aJi*Udo»a Ptrcohie d» Jlaoàu^ 
for que arçigo I 

os, adversarios oeatpnjod«: 
de figura^ $ <* etfmini q#*iqa«r 
tutíitóidel j 

O Doótor Wbíq CaBfl 4- Olveira, 
^ow do Direito Interioodesta 

«a de Macdu, Ba forma da Lei-V-fc'. 

Faz saber qne, b 

m t â w m 
requerido a^iroioaçio Woidadãos 
Lucio de Magalhães Bezerra^ i i -
sé <U Qirtbmc^o Íeíára, fcantísco 
"Barbalho da Koóba Bezerra, José Vi-
toriano daCofeta Arectfy ô£rüdenòio 
José Maria da Siqueira, por mudança 

domicilio, e não tendo fatos apre 
zenUdo contestação alguma, doutro 
^o prazo legal, ncs autos respectivos 
deu o seguinte despacho r Em face dos 
documentos, que instruem os prezen 
ies autos, defiro a petígio -dei. j re-
lativamente. aos indivíduos Lucio José 
de Magalhães Bezerra/ Francisco B&r 
batho da Rocba Bezerra, José V Í C U K 

riano da Costa Arocaty « Prodencio 
José Maria de Siqneira, por julgal-os 
«QUlados desta Varochia, eiodifiro re" 
lativamente a Jo?é da CircumGfcão Pe 
reiffl, por não estar provada a sua 
mudança para Parr.chia estranha* Pu 
bliquc-so por Editai e pela imprensa* 
Macio 30 de Outubro d* 188G JttMO 
C\BP.AL D ' OL IVEIRA . E PIRA q u e c h e -

gue à noticia de todos os interessados, 
mandou passar o prtzente que será 
afliiado no lugar costumado e publi-
cado pela impr?n>a. iU«cáu 2 de No* 
vembrodo 1886. Eu Antonio de Mo-
raes Barretlo, Escrivão que » escrevi. 

TABIO CABRAL OLIVEIRA. 

VI 
TÍJo arrebentaríamos palavra al 

goma, sob e o Edit.-il abaixo, senão 
fopsA pnra p. c^nínr«r un?a circums-

ci qu^ ^ÍVÍ » de herdou a > S r . 
pr. Fabio em juss^declsões oa u'lima 
ftevizlo eleitora I-—ÍM» utUaiudos dados 

pormm ^ a f f t t f t * <ngoe éb §ó~«Mr 

Qné o Sr. Dft. fatwo étimo* 
6t MUS JdveraÉrfoij cpiCnàfrfilÍ®i-
ne netihum dos taus «orrelígionarios; 
que tifto mcloa <í!aíor aT|rràT*é 
gistço da Paro^bifl, i#Ivo ?$s sèus.ar 
d^pios»—qoe foça aiod« do 
iaaoy-eúá o Sr, Dr. I^abio ao seu 
direito, vporqye como poltôcó intran 
zige«te, e e»taâdó occtíp«B<k>õ«argo 
em o qual pode Üazár a sen talante 
todo^quaoto lhe parecer emiavórde 
sen pirtfdb, ^ e éboliteeendo^ié de 
qbonto icapaz,—niDgaeín ficará ma-

-ravflbado, veaèfro abjsmado em 
iaota ioiqoidáde^ Está no aeu papel« 

Mas 6 que idmíra été Q tetopôt, è 
^ e que ò Sr. Dr. Fabio Cabral d' 
Oliveira, como Juiz, fundamenta suas 
deéisées em >otoi nos documentos 
*erj*cidos~PÓB UM SACERDOTE 
A, M ' f ITOS ANNOS BE4IDENTE 
NESTA PA ROCHIA—cujo sacerdote 
charaa se MANOEL JERONYMO 
BRàT » PADWNHO do Sr. fir. Fabio 
e aqueUe meâ»o queepre^oa lhe ha-
ver dado O SER H I ' 
^OSr« pr* fablo honrasse «m ser 
AF#Lli'ADO d. » Sr, fidvé Menoelle-

mo Titulo qao tirou de eleitor desta 
Parâeh'<a;-H) no entanto julga, €'1mo 
Juiz, firmado em provai que lhe fur* 
neeeesse sacdt dote seu PÀUftINffG I 

Todo ín í^s t i radi , todo hoínem pu 
Wieo ou particular, procura cobones-
lar os seus actos de modo que possa. 
e-vUar sempro oescandalo; o Sr. Dr. 
Fabio é o contrario de lodos os ho-
tnensl Ainda podendo evitar o abu-
zo « o escândalo, não o faz. Affronta 
a oppinifio puèlica sem o menor re-

destimidol ' 
Podia o Sr. Fabio bazear suas 

docizões tão somente nos «ttestados 
do Revd. Sr. Padre Estevão; seria is-
so mas acceitave) 

Mas, nos altos ta dos de seu PADRI-
NHO? 

E* o cazo de dizer-se: 
«Bate horror sobre horror no pen-

samento I» 
' Sübo se o valente Juiz de Direito 
interino não confia nos attestados do 
Sr. Vigário EstrvÃo, que realmente 
cão podem ter •alor jurídico algum. 

Deveria, porem, ter outro proce-
dimento, e nãojuígar pir atestados 
d'«quelltt (jue lhe está tão conjuncto, 
e em gráo prohibido, pelos estreitos 
laço» dosangnr» 

Pot abi pode o publico e o Vene-
rando Tril»nn*l da Relação tio Distri 
cto avaliar do prorf dimeato e do rri-
terio do actoal Juiz de Direito interi-
no desta comnrr*, Dr. Fabio Cabra! 
d'Oíiveira, na ultima Bevizãodn alis-
tamento eleitora', e farão a dtvida 
Justiça. 

t r i i t h i 

ODeat^r Fallo Csftrit d' Otivein 
Joiz Mitafc t4» ' l l«eM 
na forma da 

Fax saber<que, bàv«do <i« Sleito-

Antônio dos Sasíos leal, é Genuíno 
da Coita Barbalho requerido a e)imi-
Üiçlo doe Isídadlo« Manoel t Fèlippe 
da ftocba Bezerra e João Henriques 
d' Oliveira, £ tendoestes provado bas-
tante cola os dwmmetjtos ̂ ue jflnta--
rio, nlo terem iwadado seu domicilio 
para ídra desta Parocfeía, áeo nos au-
tos respectivos, a despacho segui«te '. 
Examinados os documentos, qne jun-
tos vem *08 precentos anlo^ v^ se 
perfeitamente <jua os forrreeidos pelas 
autoridades polici«es acbão-se e m 
«ompleta comfuzão e desa rmo^ pdr 
falta de formajidàdtís legaés, não po-

ter fundamento os mes 
«os» para qual quer decizão, o que 
somente se encontra nôs docbment«* 
forneeides pelo Vigário desta, Eregoe-
zia, e por um sacerdote na mesma lia 
mnitoe annos rezidenteç tamb mais, 
•qoanto é sabido, por ser púbico e do-
imb , o que ífaao ígnoHr ii 

dos J^adol ^este^mo t *a forma do 
Reg.jd« 31 de Jt&eiro dé 1842, pel* 
razão 4fe n|o lhe terem rbegado as 
listas pardfaes dos Subdelegados, o 
Br. Fabio no Üift'24 do dfitò méz de 
Outnbro—dia santificado baixo^ 
«ma- Portaria, moltafido o 8r. Del«' 
gado Pantaleão fiezdrra em (4009000) 
quatro ceMoS mil reis 111 ^ 

Ora, «ião ha Jufe de Direito nó Bra« 
qae attea&ndo a eèsas difiici^d#-

dês de organisar sé irabathos dé se« 
meihauk) ordecn, não espere aigum 
tempo, e ^«fodjpé tóeíqao a at&ridt^ 
^es, sem u«ár «essa fdcutâaâe^odíos* 

< j. 

qçe íhe d í a lei^-de mültãr;«m De-
legado por iafta tão diminàte e justi-
ficável. ^ 

E mais, tendo oHe Fabio a faculda-
de, empôzos taes, deinhpdr e multa 
de—ceaa 9 quatrocentos mil reis,*— 
mtittou o nosso amigo no máximo da 
pena I 

Torpe vingada ! 
Ainjda quenos conste—Juíz algum 

usou d e s $ a faculdade extrema; s»)-
mente ao Juiz* Fabio estava rezeèvado 
este papel quo tanto satisfaz cs seu^ 
insUnttos de ódios e caprichosa viu-
gança® 

Felizaaento ha incurso pàrà a Pret 
Fãàlo' fErdencíá da Província, oiulo o 065:0 

ridâJles, em matéria eleitoral» são de 
comum aecôrdo com as influencias 
loeaes do partido que domina, e por 
tonto indefiro a petição de il. l , por 
não julgar mudados 4est} Parocbia os 
cidadãos de q' trata a mesma potiçào. 

Publique se por Edital e pela im-
prensa. Macàu 30 do Outudro de 
1886. 

FABIO CABRAL !>' OLIVEIRA. 
E para que chegue & noticia de to 

-dos 0$ interessados, mandou passar o 
presente, qtoe será a I lixa do no lugar 
do costume e publicado pela imprensa* 

Macán 2 de Novembro de 1886. 
Eo Antonio de Moraes Barretto, Es-
erevão que o escrevi. 

' F A B Í 0 C A B R A L D* O U V E ! H A . 

P c r s e g u i c S o . 
^ - * 

O Juiz Municipal deste termo Dr 
Fabio Cabral d' Oliveira, aponasassu* 
miu o exercício do cargo de Joiz de 
Direito interino da comarca, em con-
sequência da retirada do Df. Vital,— 
íornou-se um verdadeiro espantalho» 
ou antes uma fúria coutra seus adver-
sados I 

No alistamento êlt itoral fez os mai-
ores escândalos; mas não ficou nisso. 

Como um possesso arremeçou-se 
sob« e o nosso dbtineto amigo, o De-
legado de Policia deste termo, o Sr. 
Pontõleào Bezerra, que 6FC0lhen para 
desabafos de suas paixões. 

Por não ter o mesmo Delegado re-
mettido ajè o dm 20 do Outubro 
Sddj a lá« para fazer-se à Bavizão 

amigo encontrará reparação a essa 
vingança mesquinha do desabusadj 
e violemô Juiz. ' f 

Não satisfeito o Sr. Dr. Fabio com 
esso acto de baixa veadieta, dirigia ' 
no dia 25 do niesuio mez de Oulu» 
bro o Portarias ao mesmo Sr. Delega» 
do de Policia, exigindu lIw informa- v 

çõos pueris, jio intuito de apanbai-o 
em faltà para respçnsabiKsal-o f Atè 
sobre prizõe* feitas quando ainda es-
tava flqui o Dr. Vit.il, pelo Sr Panta-
leão Bezerra, exigiu o Sr. Dr. Fabio 
informarões para tomar C u f i h i e i w e í i t o 
delias 1 " < 

R(Si>ondendo-lhe, porem, com e-
nergia o nosso amigo, recuou o StJ 
Dr, Fabio, e teve a inrjmuidaHc dtf 
declarar :~qae fizera aquellasvexjgen-
c as uüiciaes para bulir com o jPauêa-
leão. 

Que cynismo 1 1 1 . 
Os Ministros de Justiça deviâo ter 

o main# escrupulò, nas nomeações 
dos magistrados para nâo reca iam 
em Bacharéis do quilate do Sr. Dr. 
Fabio. 

O Juiz que nâo presa suas impor-
tantes funeções, o faz de sua aotori— 
dade desabafo p»r« satisfazer seus odi« 
os e caprichos,—é de certo um ver-
dadeiro fl a gel lo. 

O nosso amigo Pan la leão Bezerra 
tem bastante energia e intelligenaa 
para nào ri ceia r essas invectivas do Sr. 
Juiz FabiO 

E este Bacharel a iuutiiizsr se para 
?eguir a sua carreira, pois que não 
haverá Mmbtro, s ja de quti pârtida 

PfiGlMfi MfiNCHROfl HUTllflOO 
* * 1 * 

«6-
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O H A C A Ü R i m 

lar» 4ju« $t>Ma apcuveitaL-o m«ft para 
cargo algum. -

; yi 
4I0MMÍ« C a i M r v a ^ a r i 

lío dia 11 do eorrente més reappa 
teceuneersoa do jonudismo o «Vra-
de Conservador» que se publica Ba 
cidade do As-ú. 

Seja bem viodo oillvsfre collega 
-cm defwi da cauza do partido aque 
pertence, gue muito preciza doion-

jcnrso dosseos amigos para levar a 
cffeitoa^rao^e obra da regéheraçã o 
dwle fcôferepai? abysmado por 7 an-

de neíasto domink) libtrali 
«O» — 

t l i ü b e r l t t l i i 

Os Ii0(806 honrados collegas da 
«liberdade» èm^êz de acudirem ao: 

appelto qneibes fisemos sobre o lac-
to deestar afiançado o Procurador 
da Camarade&U Cidade pelos verea -
dprjgft que terminarão o se» mandato 
em '7 de Janeiro de -1683.'—e se a-
char semfiaaça presentemente,—*!© 
HPio os nossos collegas com recrimi-
nações pouco dignas de Cavalheiro* 
4*éúo traeto*». • /-, .. ;• • l-

A Oc^çí da Aduniitsftador Sitias 
Souto, é çazo4ulgado;oad» :tem com 
tissó fellarfto sobre ella Is autori-
dades competentes. 

>Par» que -essa f i t a ? 1......... 
O qae oonwem ^liquidar e ponto-

de ser, ou nâa, afiançado o Procura -t 
dor da Gamara de Mncáu. ' 

•r 

Emprazamos a «Liberdade» para; 
exhibír em suas collumnas a acta da 
sesèào.eoi que a aetaal Camara afian-
çou o Procurador Francisco CoeUto. 
Ou os nOfcsoseoikgas o fazem, — ou 
60 íâo a sua dignidade de homens de 
palavra £ca «ompremettida, e^ntào 
chpmaremós úôi a attençln do hon-
rado Administrador da Província so-
bre o facto. 

Aio vor »••••»** 

C a p i t a m P a n e t a n o N o u t o 

Sobre o fallecimento deste nosso 
'ioditozo amig'-», qoB teve lugar em 
Angra dos He.s, no Rio dc Janjiro, 
lemos O seguiutc no «Diana de Per-
nambuco:» 

«Faleceu em Angra doS Reis, on-
de se achava em tratamento o capi-
tam honorário da exercita Pônei a ou 
Barreto Ferreira Souto, 1* tabelliâo, 
escrivão do civet e officiai do registro 
de hypothccAS do termo e comarca do 
Bannn&l, na província de S. Paulo. 

O finado fez toda a campanha do 
Paraguay, onde conquíitára os prstos 
desde i»lfer<js ate capitam por actos 
de bravura. sendo condecorado com 
os hábitos da Rasa a Christo, meda-

lha de mérito «om tres panadorts • 
as respectivas de campanha n* 5 e de 
Urüguayana. 

Filiado «o pártido liberal de qualla 
província, sustentou renhida íuta «o 
jornalismo,como proprietário ereda-
ctor chefe do *Bauanalt* tornando-
•se alvá das maiores perseguições dos 
seus adversários que, nos primeiros 
dias do puder, não respeitaram se^ 
quer a sna já adiantadíssima enfermi-
dade* 

Era natural do Rio Grande do Nor-
te, onde antas de 1878, após a volta 
da guerra, occupára vários cargos de 
eleição popular, já representando a 
província, já o munieípio. 

Ora casado com uma filha do Dr. 
Antonio Alves do Banho e de-i x o u 
um filho menor, tendo-se finado aos 
Ü annos.» 

M e c l f e , O d e W o v e m b m 

lOHtlikft 10 * 
—Presidente do Kio Gran-

de do Norte.—Esfcdo sanitario 
desta capital.—A energia da po-

. 1 rcár. A lypqgfphia do «RuU 
arda Ovica.—A prorogaçfo^da 
Asseu&léa provincial. — Nomea-
ção de um desembargador. 

Na impossibilidade pessoal de ser«m 
correspondente-de mérito,venho ape-
nas representar o papél de um simples 
noticiarista p a c a desobrigar-me do 
Curopromisso que, perante a redaç&o 
de seu conceituado jornal contrahi. 

—Foi nomeado presidente dessa 
provintia o Dr. Antonio Francisco 
Pereira de Carvalho,sobrinho rio Ex"10 

Sr. Dr« Manoel do Nascimento Ma-
chado Portel la, representante da na-
ção* 

Talvez não ignore as condicções 
tristíssimas em. que se acha a nossa 
infeliz provincia^ o oxalá que o go 
verno, inspirado nos sentimentos de 
patriotismo, tenha feito uma bôaes-
cdlha na pessaa do Dr. Pereira de 
Carv »lho, Este, como sabe, vai subs. 
titii r o Etm-* Dr. Moreira Alves, ul 
tiimmente temovidopara as Alagoas. 

O Dr. Moreira, incontestavelmen-
te, foi o iniciador dos melhoramen-
tos a qne tem direito essa província; 
o as-im facilitou o caminho que deve 
ser spgu d-1 pelo seu digno successor. 

Em verdade o Uio Grande da Nor-
te, durante o poricdo de oito annos 
da situação liberal, foi entregue a ver 
dadeiro ostracismo; e, senão fosse a 
ascençâo dos conservadores, teríamos 
que vi l-o submergido em um abys-
mo profundo o irremissível. 
—O nosso estado sanitario, a não ser 
c calor intenso que nos a<phexia,«e-
ria pordeoitais sati>folorio. 

As epedemtas qne semjP4 
demesta cidade, nâetém ultimim|n« 
te nos {eito suai cruéis vigias.. 

—A policia navigdancia, á jrespei* 
to do roubo do Thezouro, tom satis-
feitoa nof8(i eipectaüva: aempre e-
nergica no comprimento de seus de» 
veres. 
* —Foi violentada a typographla do 

«Rebate,» tendo como rezultado o 
$e\i Cpmpleto desmcropamejrito... . 

Em uma das noites do mez passa-' 
doalgaú indivíduos penelranm n'«-
quelle estabelecimento com o inten-
to excluzivo de destruírem os seus 
uteocilios; mas por,fim teve logar até 
o ferimento de um fypcgrapho que, 
segundo consta, procurara resistir an 
acto que esses levavão em vista rea* 
»tzar. , , 

Não eoffre duvida -a. posição assu-
mida. nesses últimos t e na p o s pelo 
« Rebate» qye dif punha-se,( a não ser 
o quo acabo de narrar,)_a imitar o 
« Corsário, » cujo redactor respoo^avel 
foi assassinado na ma do Lavradio 
no Rio de Janeiro. 
—Tmípos de testemunhar nesta ci-
dade, queè tidaemfòros de ci ri li-
zada* .um incidente aSsás lamentavel. 
• A forçs ^o ^aU^h&^dó e a Ou-

ecimír ^ jàvah^^çlb . da.ordein^tral 
varam renhída luta, da qual ficaram 
tres mortos e miiitos feridos. 
—A' despeito da oecessídade que ha 
na reunião da. Assemblée foi, coái tu-
do prorogada para o dia 12'de De-
zembro, quando já estava marcado o 

T
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mez de Outubro para a cooimiiação 
do seus trabalhos extraordinários« 

O atrdzo do comiúercio áraedron-
la-nos; e se os deputados não toma-
rem uma altitude seria, relativamen-
te ao estado fiüanceiro desta provia-
cía, ha?emos de vêl a inieiraÉnente 
aniquilada. 

.—Foi nomeado desembargador da 
Relação do Ceara ò Dr. Adelino An-
tonio de Luna Freire juiz de direito' 
desta capitai. 

Com esta escolha do ministério pro 
va-se exhuberantemente os dotes de 
imparcialidade do grande ó pátriotic0 
partido conservador. 

O Dr. Luna Freire é liberal exal-
tado. e por isso digo que o lugar que 
lhe acaba de ser destinado, revela os 
sentimentosde despretencicztdade do 
nosso governo. 

Por ora é o que p< sso dizor lho, 
Na outra caria serei mais prolixo. 

FJiutra. 

• i • » m # 

O A T O S 
Nu Bilhar dizia-se honti*m : 

—quí o Dr. Fabio disser» ,a a'an em' 
que o PADRINHO Pad(<3 Kanod Je-
ron vmo ia mandai quebrar aTjpo 

«rapMa «m^i^ i f i j ^ 
—que teremos este novo 
Paraguay em Macáa... 
—qaeo Padçe velho é rico, ê valen-
tão, tem dinheiro $ bade lévac tuda 
á ferro é fogo nesta terra % . 
—que depois ninguém d i g a : «h l, 
üwta jíntonio meengaooal... . 
-»que este muiuto è todo assim...' 
—que quem dá, leva sacco*.. 
—que woguem tem, medo de earê 
tas, e depois cada um aguente com 
as CQosequencias de seus actos... 
—que o Dr. Fabio ameaça, mandar 
virar o carro do Sr. Elias Souft... -
—que o mesmo Dr. Fabio disse tam-
bém a alguém que assim procedendo, 
não seri culpado, por que e Elias tem 
outros desaffectos aqui:., 
f -que isso ò inexacto/ e todo é qual« 
^(uer desacato que soffrer o Sr« Elias, 
0 único responsável é o Dr. Fabio... 
—que o Dr. Fabio manda insultar o 
Sr. E l i a s em correspondencies na 
«Liberdade» e «Gazeta do Norte» 4 

1 * • ' ' 

não quer ouvir outro tanto... 
—que isáo não é do ajuste*,, 
—que quem diz o qae quer, ouve 
o quo,não quer... 1 

m i M a funiram..* 
^ q u e b D r / F i w a i í a e r ^ a o 
Germana Camara^cnão pagoe aa 
Panteleão; éu sou o Juiz de Direito; 
mude-SQ para Hieu partido, e deit^ 
estar por minha conta... 
—qtie tal é o critério do Juiz Fabio;., 
—que o Dr. Fabio atravessa a rua, e* 
anda na calçada de camuóla de ma-< 
dapdláo em ÒSSQ; isto ò, seoíCími-
zae sem ceroulas.../ 
—que o madapolâo é tão rak>, qa^ 
serve para cuar mel... 
-«que as famílias que morão fron-
teiras fogem da janella quando o vê-
em assim passar simi-nú... 
—qua isso 6 uma immoraiidade sem 
nome, e todo o Macáu o sabe... -
—que até os Passageiros rtpugnão o 
pasmão... • . . 
—que isso 4 verdade e se pode pro-
var até em juizo... 
—que a Policia não devia ser' indiíTe-
rente a isso... 

que essa intriga do Sr. Dr. Fabio 
n o Sr. Elias Souto è toda cspeci-

\ 

T* 1 pi >sí 

T, 

com 
al... 
—que os liberaes mais distinetus o 
prestimozos de Macáu, como sejam 
os Srs. Francisco Terluliano d'A|bu-
querque, Capitam João Damasceno, 
Tenente João Caolho e Capitam Joa-
quim Virgolino, leem amizade estrei-
ta e intima com o Sr. Elias Souto... 
—que e.^s honrados cavalheiros po-
dem dar testemunho do modo por 
que, procedo aquelle cidadão .. 
—tjiie comente pelas tnianicns do 
Sr. Dr. Ertb.io é que «ioda ha alguma 
jiouca detharmonia em Macáu... 
—quo se o Governo remover 0 Dr̂  

i. . • V • •y-y^ih-43 > âb* 1 1 • y+rm- i 
•i. ' 



?tbio entra todo emcompleta # 
sboego... 

ANNUNCIOS 
Desapparecerão em fios do 
anno passado da -Faieuda 
—Amargozo — desta fre-
gueziatres animaes, Mo-

do: orna egua castanha, com om si-
gna 1 branco na lesta; um poldro car 
dam tirando á russo; e uma poldra 
castanha» comute pó branco: todos 
tem o ferro acima -o lttltra da fregae-
zia deMacáu, Quem trouxer ditos a-
»imaes ao abaixo assignado, nesta ci-
dade de Macáu, será generosamente 
gratificado. 

ROBERTO MARTINS LOPES. 

O Bacharel Luiz Antonio 
r ' " H 

Ferreira Souto, tendo mu-

dado a sua rt zidençia da 

Cidade de <8. José de W 
• ' / ... 

pibú pare a Cidade do Na; 

' -• ' •. - , > V . . 
ta I., Ca pita i -des ta Provi ncia, 

aò bairro da Ribeira, rua 
'i. 

da Palma, onde abriu es-

eriplorio de advocacis.jpo 
\ ' . . . 

-Üe alli ser procurado par» 

todos os <nisteres de sua 

profissão das 9 horas da 

marfhã as 3 horas da tar-

de de todos o $ dias uteÜ. 
* 

Defend«? os nobres 

e 0$ escravizados—gratis. 

BJ 
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e 
e 
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O O 
Podo ser prrcarado para o 
exercício de sua prolisíão a 
qualquer h. do dia e da noite, 
1 a caza de sna r» zi ̂ ncia, á 
rua principal desta cidavle. 

Presta se a o s chamados 
p a r a fora. e froguezias visi-
nhas. 

trjQ a* tó sftTOi c í S ^ f 
— — » o » 

<^ua«lrA8 p o p u l a r e s 

Hd cortas de Hpos, 

Que tudfr levWtt p'ra o toai tf 
5I<> almas encha! urdadas í r 

Do vicio no lodaçal. . 
• -

Querem pasmar como honrados, 
Sar grandes t Hão ha tal I 
Assemelham-se a paredes 

; Sempre cobertas de cal; 

E quando mais bem caiadas 
Mais sujam a quem n' as toca. 
Para esses è que servia 
O hospital de Tatuóca 

Nunca itraradiecionario, 
O que me parece broca 
Pois é certo, amas amigos. 
Nem as gentes de watòca, 

Ao menos estas conhecem 
$ue na sua terra um cabaço 
De ordinário é um jamarú+ 
Que já não tetp o bagaço. 

Aos bons filhos das orgias 
(Para os quaes cahi 110 laço 1) 
Um Cabaço talvez seja 
Ser um poeta devasso 1 

* — . w 

B a f i o m o m t t r a l 

SR. REDACTOR, 

Lendo na «Liberdade* e na *Ga-
zála do Norte» do Ceará umascorre^ 
pouiiencías em que. fafla em 
uni grandeza imponente builo offere-
cido a© honrado Dr Vital, nesta ci-
dade. á qua concorrerão todas as fa 
milias importantes, *GÍÍHÍ distinção de 
cor politica, somente csõm excepção 
do Sr. EI(BS Souto,—(O queé uma 
verdadeira peta prqga ia pelo Dom 
Fua.s e pelo barcos Traira,)—V6 
nho declarar ao publico a verdade do 
que houve e do que se deu. 

03 hberaes do Macáu dezrjüodo 
dar una baili ap ilustre Dr* Vital, e 
não podendo por si sós (mizeria) fa , 
zel-o, procurarão afeignatiiras de al-
guns conservadoras que não se reçu 
zarâo» 

Mendigarão até asaignaturas de 
2#OO0 de conservador ! ! I 

Apregoando o Or Fabio qne não 
COÎÏvida ria o Sr. IL lia s Souto pnra o 
baile, recusarão se a comparar 3 
este nSo sô as f&miihs, como os ami-
gos do Sr Filas, que g notarão da 
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® I g [quelle t i o pensamento (ío Fabio. 
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0 Sr, Elias n2o ligou nenbnma 
importancia ao cazo, que nada signi-
ficava. <* 

No entanto o ijaile foi uma verda-
deira vergonha Não (evo fami'ias, 9 
excrpçío da do Dr. Antunes, uuica 
fimilii de conservador quecomp/m> 
ceu. O Capitam Lourival, n Capitam-
l^a.piim Undrjfíuc*?, o Capitam T»an-
';uiíiiiof Pantaltvin Bescrra, e outros 
muiiíis diitmct^s c';n3ervador^ ao 

íâbert® do d^p do Fabio, nfto forAa 
e nlo oiknseaUrâo irem arsofis famu 
lias. ^ 

E o que maia admira è qo® das ia*̂  
milias dos libertes não foi uma tò ao 
tal baile monstro. 

—Não foi o Capitam João Damas-
ceno, nem sua f&milift., 

—Não foi a família do Capitam Ju-
lião Barboza* 

—Não foi a família do lajutam Jo-
aquim Virgolino. 

—Nãò foi a família do Conferente 
João Alves Fernandôs. 

—NAo foi a famitia do Tenente Jo-
ão Coelho. 

—Não foi i família do Cspittm Jo-
sé de Moura. 

—Não foi nenhuma família de li-
beral« 

--Não fei a propiá família do Dr. 
Fabio. 

—Dos conservadores semente foi 
única e exclusiva a familia dó Dr. 
Antunes. 

È que principaes famílias forão as 
que ti ver ão no baile a fanoadoí 

Não ha outras em Msçàu. 
Se esta não éa verdade nua e crua, 

contesífínT 
. Desafiamos o ^»rrespnodente para 
provar o contrari i; e se o. não fi?.e? 
ficará tido e havido como— -̂pregador 
de pêtas. 

A fora a familia do Dr. Antunes e 
da senhora do negociante Portuguez 
Ramalho, somente po baile estiverão 
as pàrdinhas TIMBAS eas TRAHY-
RAS: esta é a pura verdade. E o Sr. Francisco Gomes, ficou 
tão contrariado com esse facto, por, 
sir em sua caza o baile, que desde 
esse dia até hoje, não fèz mais a bar* 
b», a declara que é para indicar o 
grande desgosto dessa dcMoroza dece 
pçãal 

0 digno Dr. Vital, como um cava-
lheiro disiincto, qne é e por ter 
um'alma nobre e genercza . não se 
moslr u crntrgriado p^r isso, nem 
deu o menor cavaco, por que conhe-
ce a gente da ierra do Macáu, e mes-
mo taes manifestações não o honram, 
pois que tem elevada posição acima 
d«?fsas frioleiras que nada valem. 

N( s 3 dias antes de ertíbarcar n Dr. 
Vital exigiu que o swi ami^o Elias 
Sonto jantasse sempre com e!'e, dan-
dn*1hií assim mais uma prova da es 
tim» qiio lhe consagra e que honra 
ao Sr( E'ías Souto. E não fèz outro 
tanto com o Pr Fahio, n^m com 
fiqvtns rio afjimrdn B;iile, das Tí.W-
BASeTR AflYRAS ,como ficou ape-
lidado. 

Publiqne estas linhas, 5r. Ttod ĉ 
tor, que muito ol»rigado lho sara o 

Vn-tiwíciro Liberai. 
—Macàu, 1880. 

t 

MOVIMENTO DO PORTO 
. * > 
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; —26 de Outubro— 
Procedente da Bahia, o Pata che 

AlleoQÔo «Egine.» Capitam Adotpho 
Egget s, com 7 pessoal de tripolação; 
em lastro de areia. 

Sthio no me>mo dia deste'porto 
com destino ao de Pernambuco» o By-
ate «Jo?o Valle,» Capitam Francisco 
Honorio Canelo, com 4 pessoas de 
tripolaçío; carga sal e algodão. 

—Dia2«— 
Sabio deste porto com destino ae 

do Rio Grande do Su'? o Lugar Itali. 
anno «Daini,» Capitam Prcfumo, 
com 7 pessoas de tripolação; carga 
sal e palha de carnaúba« 

—Dia 29— 
Sahio deste porto-com.des tino ao 

do ioet'Alegr», o Pa lha bote Ncroéga 
«Brazil,» Capitam!. Evensem, oom 
5 pessoas de tripolação: carga sal. 

No mesmo dia, procedente do Na-
tal o Hyáte «Rfriiihn dos Anjos,» mes. 
tre Floripes Guedes de Modra, com 5 
pessoas de tripolação, em lastro! Pas" 
sageiro: Aloncio Elísio Emerencianuo. 
: No mesmo dia entrou da Areia 
brauca, a Barcaça « Aurora 2 \ t mes« 
tre ftfmoef Silva, com 5 4. 
pessoas de lripí la$ão ; -com carga a di-
verças. Passageiro: Joaquim d' Olivei-
ra Maria. 

No mesmo die entrou de Pernara-* 
buco, o Hyáte «Deus Teguarde.» Ca-
pitam Antonio Alves da Silva, com 5 
pessoas de tripulação; em lastro. 

No mesmo dia entrou de Pernambu-
co, a Barcsça «Elisa,» mestre Jesuino 
Barbosa Teixeira, com 4 pessoas do 
tripolação; carga á diverços, 

—Dia 30— 
Procedente de Pernambuco, o Pa* 

Ihabote «São B^rtholomeu.» Capitam 
Manoel Mavia Mercante, cem ^ pesso-
as de tripolação; em lastro. 

«o» — -

AIUSE S E 

O PABK'E MAVOEL JER NYMO 
MSTE ESPELHO 

Novíssima Lei N.# 3.311 - d e l ã 
de Ouinbro de 1886. 

jfí^* A rt# Oestrair ou daTflnifí-
-caf HiSUZi ALHEIA de qualquer va-
lor : 

Penas: De PRiZÃO por 20 a W 
dias e multa de 5 a 25*1, do valor do 
objecto destruido ou o.tcnuiHcado 9 

WB. 
Se a Typographia do «M ICAVENSEU 

for assaltada (o que não cremos p7r 
que conhuceuius os lyp ^) o man-
da?He será o Sr. Padre Manotil Jero* 
nymo, pois que as^im o declamou o 
Dr. Tabio a um cidadAo distincto des-
ta cidade 

Typ* tio ct MoniAliciar9 
Domingos fraCtn* rft Sstaa, 


